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ElECTRICIDADE E'l TODO O iII~llO 1 

neis todos de trcs metros 1 YO senador e graude ami- 1 o senhor, era hcrüivoro, e porque 
de largura e de altura' , go de Portugal' D. U'aus- se a ta_sl:a em ca r~eh que causa a 

do~ qnaes mt~ (em o com- J tino Prieto, Espozende co- :~~~~~~~~~·u;õ:~ .v.11~p~;·q~~e 0 P~~= 
Calcula-se que j{t aqui 

rá em 1913. 
a have- 1n·1m~uto de 100 m tros. J mo P?uto de cruzamento rihor qniz escrever, ler os jornaes 

1 

Ja se leYautaram tam- que üca sendo elas duas e ganhar mnito dinheiro, para au· 
hem seis edifit:ações para · linhas, assume um logar gmentar o seu hypothetico bemes-
11 ad1ioas, e se abriu uma 1 de deslaqne no plano da tar · · • •- . . 
estrada com a extensão de j «Electra del Lima>>. Esta De phantasra te~ isto apenas 
3G l ·1 t t d f i· i· · - t 1 - o nome, e visto qu" e tudo quan-Ha já ]mstantes dias pital de 'l :000 rontos, jú ; , \.L ome 1·os, quo par e e ; ,e11z l i~poSiçao na ura nao to ha de mais posi·ivo. 

que ternos desdol;rada so- integralisado, tendo por 1 ouvedo, no concelho de e para. desprezar para a o com 111emcr1to é qne se afas
Jwc a nu~sa banca de tra- uJij,•cto, com o aproYeita- Ponte da Barca, iiara o lo- f econonua e progresso da , ta da verdade e da seriedade, co
J;alho, um <los ultimas nu- mento das aguas do Lima, cal tlas iustallacües geraes 1 terra. Por isso iws deYe- mo vae Yêr-se 
meros ua «Era ~oya)) furnecer energia eledrica em Cidadelha freO'uezia de! rnos intimamente conoTa· -O remedio? g· fazer como 
]Jrilhante semanario da em todo o :\Iiuho, não só Liwloso. ' 

0 
• tillar. 

0 
eu. Torne-se prirniti\'O, <leix.e 

1\I· - ,·, t } 
1 
crescer a sua barba e os seu~ ca-

Yilla de Barcellos, com cu- 1 para illurninaçâo e traçfJo Nisto tudo se ahsorve- n c.lS nao ser Id am mm bellos, c·@iIJhe a quatro patas, 
ja leitura interessante e j como para outras applica- ram ;300 contos; e apezar agora . o .momento az;1do paste a herva sobre as estrarlas, 
escolltida frequentemente çües. >> E na conYicção em das demoras m:casiunadas para mst1gannos e dar- coma leflumes, \'Íl"a ao ar livre, , 
nos deleitamos. que estamos de que tudo pela alteração da ordem mos pul1lica e official- no meio ?as a~·\·o e:; qne f~lhriram 

O exemplar a que nos o que disse o illustre di- n't fronteit"l em fins de 1 mente applauso por meio 0 ox~igenro, ~ao bl'ba sena~ agua 
Yimos rcteriuclo, i)1·e11t.l0 t1- rectc;1·-secretario d·c.1· s.·ocie- 1~19 " :.' · 'l '1913 1 d'uma nmresentação O'et·al tias fontes. ignore tu~o. nao ira-"" . ,'l ,..,, pl mc.11nos e e . ' 1 ,·. ~ ... ()' b • b;-ilhr, e desde que lenha saude, 
nos então ~obremodo a dade, D. Faustino Prieto, Jª deYe lwYer enercr1a ele- aos b1 lOSOS du 1oei1tes dcl en lhe rraranlo qne nunca paclece-

t) 1 t• <:> alte11ç:10, pelo titulo inn1J- cm breve prazo, jú em ctrica pGr todo o l\linho. Electra, para que con i- rá de enferniiclades. 
gar. suge~tivo e ünpodan- 1013, terá a sua realisa- A sua distribuição é nm~ssem fayorecendo o ·Se, por rlPsgraça, .hº~'·cr de 
te 11ue eucirna logo rnua ('fio, nús, na impossibilida- feita por duas linhas de rnms que pudessem, are- hater-se com .ºs seus 1nn_aos q_ne 
terça parte da primeira (le de transcreYermos na! transporte solwe snppor- giâo qne coustitue o con- se ?ºt.rericrn ª dinc::.m

1
a ex~r"tcincia, 

\. . l · t <r. · t , t 1. l f: , . . . l celllü '"Espozen·le? lera a111~ n, uma escu pa. Oi a _a }Jaguia: ((..:- energm e e- m e0 1 a a sua lll 01 essan e 1 tes e e e1 to, cqmt tml o , u u · geu'c dira: Não são homens sao 
drica em todo o l\1i11ho- inten\'Íeu, lirnitantos a ' ambas ela Ponte da Barca ~ - selvagens., - ' 

Intei:''~icu com .n. Faut;ti-
1 
fr_izar, r~st~mintlo, os to- e seguindo uma pelos Ar- O homem "ri'vi'li'sado ,, ~ divel'tido ffrnriot_ po~ia ch~-

n_o ~)neto.>> AYu1os d~ cu-, picos rnms mipo,rtantes. cos d~ Yal-~le-Yez, Ponte j u ga~· a .mesi~a conclusao, isto .. ?~ 
nos1Llade lemos soffre1ra- A queda d ao-ua c1ue do Lima Vrnnna elo Cas- _.,,_ chamai sehagern ªº ho~r.m w i 

· t 1.- 1 · l'") • L" ~ · · ' l1sado sem perturbar a seriedade do 
men e t.ao pa pitaute a~- llO no una, na 1regnezra . tello, ESPOZENDE (com arT'ts;a l l a qu· l fi· u compro-
surnpto. de Liucloso e a sete k ilo- 1 deri varfio i1a ra Barcellos), d Rep~o1 rl u z ª _ « Vfoz <le C0 nra • ' me~tiJa l \ie~de :iue (j~

1

con~elln a 
A ·t l t· l f· t ·.. ·t· 11:..- ·p d V . e nina 1 lostraçao ranccza a se-

1

· . ' · · s corn1mc as co um- me 1 os e a 1 on eu c.l, ai 1-
1 
~ao, OYoa e arznu, 1 • t 

1 
t . ,.J 11 . t· camrnh,1r a qu'llro patas comer 

• ~ • • 1 gume p rnn a:;1a 11e enno . . ' 
nas 81~1 que o bem rnfor- i hcialm~1lte se for~11ou par.a ; Vil_la_ do Conde e Porto. ele/ _, Eur:uutrei 0 medico no: hen:a, ignorar Ludo e não tralll-
mado JOl'Hal soube tradu- 1 produzir a energm clectn- Le1xoes; e a outra por sen jardim, no momento em que lhai · 
zir e moldar a entreYista 1 ca, tem de altura '180 me- Villa Yenle, Braga, Gui-1 se dispunha a comer uma ccnou- LUIZ LEITÃO 
que teYe a honra de go- tros. rnarães, Santo-Thyrso e ra: . -··IS'-.J~Yr.i·- 1 
zar, fizeram-nos lo O-o an- Dú-se assim a de~ loca- Carn panhã. >> - e S ·n te-~e como eu' rlisse- Dcn•es de den tos 
t - ·"> • • .. t· t , ~ _ .- l 7·000 l't, !'· <Y 1 O t l ·- .1 me clle. Vou dizer-lhe porqne es- , _ . 
e\~: 1 1 <~~ e~ es cl .~11 ~· 1,ne 1 ('c.l~ e e()' . l los ~ '~lºUa: . s es m.~s J~ ' es.t_,:º tá doente •.• Está doente, porque Po?COS Sa'l os íel1zes q~e nnn-

lh01 cs dlclS de p1 ugtesso e p01 se0 m1do, O e<Jlll\ cllen- 1 feitos € pai cl exp1 OiJllc.l-. ao passo qne as aves fic11ram a\'es, ca senltram uma vez na vida ao 
de confõrto. t_e de 8: 000 caYallos ap- ções se farüo mais de 1 os cães. rães e as pulgas, pulgas, menos estas dóres insupportaveis 

N'âo {• uma utopia, o proximadamente. 798 escripturas. 1 os. h?1.nens se afa,taram elo tipo e mofinas. 
projecto jú füo Lrilhante- Para se conseguir isto, Como os nossos leito- pr_1m1.11vo ... ~orque o senhor não 1 Para as <lcbellar_ completa-
mente enretado pela Electra foi preciso a] irir um canal res viram por este sue- for fü1 o para \'1brar con,s~antcm_en- m~ole aconsc_lha nr~ Jornal o ~e-

. " : •]· ,1 , l 11 I·il t. l' 't _ 1 • , l· . . , te, para fazer cento e ;111te kdo- gurnte re.1~ed.10 caseiro, que ale .n 
del Lzma, «"'.oc~etaue allOll)- l~ '-orne ins \ex en i c~nto i.eat.o das desen\O~- metros á hora, para viver n'um de elfiraz e s11Uples. 
rna, c011slitmda com o ca- sao, atrayez de 01to tun-1 Y1clas mfonnações do ad1-1 perpetuo enerramento ... Porque · Aqueça-se um pe.laçn de vi· 

V grande estrondo, abrira a paredr, e se 1 
désfizcra o retrato. Pnueos dias depois 
chegarn a noticia dodc~astre d'Alcaccr- l(ua de J;. Çi/ ..flnnes, em J:isboa 
Qui.'lir, onde D. Sebastião perdeu a 
üda. MISCELANEA FOLKLORICA 

Conforme um antiJO Sobiliario (Jlle
morias Genealogicas da {asei dos Vas-

Iv 
concel/os d' Elvas, tom. VI, fl. 3), e~ta 

I rua foi feita por D. Gil Anncs da Cos-

o O t J, .:i. I ta, pag1•m de campanhau de el rei D. 
imposto dos pardaes casarr;en o na nvta J\lanoel, e que alcançou os reinados de 

E 10 l' · d 6- 0 . Onde um europeu pode analisar de D.· João III e ~e D. Sebastião. \'ou co-
- m 1 t. maio e 1 / a 'erca- . ·. 1 -0 d,, d, , 1 ' piar o rcs1lect1vo trecho: 

rao do conl'elho d'Elrns impoz a cada peito, as part1cu ar1 a e::; e t,1 acto D G 1 \ d C f'lh 1 d 
i11orador 0 tributo de' ~rio. cabr'ca: d' , (o casamento) é nas al1lcias (ela lndia ), D '\.' 1 · 

1 d, nCucs a . º'ta 1 o . º e J d '..0· '. ·' s e 1 nc~~cs recantos par·tdisiacos cheios de · 1 varo a o~ta, hcon mnl hcnlado 
par ª~1~' com pelna l e <> O reis, «fWra bo;1~ :ir e de frc~cm~a ~~de.;1ão ch~"OU porq11e elle puxou para seu filho scgun-
se C\ 1 ar o "ran( e e ano que fazem os · '' ' o d o D , ·t, t ,, , f· , l , , d, d . ? . · · • cs~a corrcnt1' que anssalla e derruba 0 • u,n 1 o .. o a clZcm a q,1c pon e 
part ·ªie"t na~ :icalras ~e trigo e cernda» ! tudo o c111c S,l'J·a indla~o - \o~ J)Clo 1i1·11t··1~ dei:-.ar lhe. Foy pngcm da campanha dei 
- ri rn o que t crera ser 1iao-o ate 30 1 · ' ' ' · ll D " 1 · · · · d ~ ··d , ' ' 0 ' do de fazer dcsapparcccr esse po11co . cy · .uanot' • pr.111c1p1~11 a mostrar espt· 

o re eu o mez. que oinda nos recorda, embora pai i la- ritos e~llltlll:ntcs, loy n1tutu ase1to oEI lli'y 
mente, as antigas simplicidades oncn- D. Joao o 3.º qu~ o nun11,ou E111lrnxador 
tacs. ao_ ~mp~rador Carllos 5. 0

, e com elle II 

J:utos · · · · · · ·: · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Depois da accc1tação da proposta (do 

. o~ que FC mandaram dar aos ofli- casamento) proccde-oe "ª cerimonia do 
crn~~ de G ue1 ra e da \'e d o ria e Conta- \ annél>~,. que cons1,;~c ordinariam_cntc cm 
dorta gcracs pela morte de el-rei D. a íamtlrn mandar a casa do noivo uma 
Affunso YI foi de hacta Yirada do ares- cai\inha de 'idro, contendo unrn ca
so, na forma, da pr::igrnatica. 1 ~eia, rclogio e. anncl. d'oiro, algumas 

(Ordem de s. J\Ja"'c~tade do libr~s, e uma 1magem:1ta do do Deus-
auno de J 683 ). 0 Mcn1!'10 c~uchando no dc.<lmho e trascn~o 

na cmturmha de marhm uma cadeia 

lll 

O~ mon!W~ de S. Jerom mo do mo~
teiro de Pcnhalouga, em Sintra, conta· 
'am <1uc numa das paredes do refeito
no se via pintado o retrato de el rei D. 
SL'lJa~li <lo. e que est:rndo um dia á me
sa L)da a Conmmnid:ide , ~e ~cntin: 1:m 

finíssima. 
JMc primeiro mimo symholii.:o da 

noiva é levado, por um membro da fa. 
!lli l i~, de casa em cas9 pela Yizinhança 
rnle1ra, com uma part1c1pa~'ão do cai:a
mento. 

(Portugal l'm ,t(rica, 1ti.0 

anno, n. · 17i, de 7 de maio 
de 1!J08). 

as1~t10 ~mco annos c:n Alemanha cô 
grande Batisl'a~·ão de ambos os Princc
pes; donde YOltou por Uoma e ali Lralou 
grandes neg.º ' com o papa Paulo 3. 0 • 

Chegado a este Hcvno o fez o mesmo 
Ilev Vedor da Princeza D. Juanna: mor
t() El-Hcy D. Joiio o 3. 0 pasou a Cast." 
a tr:.itar com o Em1wratlor da regencia 
e succcsão de~te n~yno, e na 1. a au
diencia mandando-o cobrir, lhe disse 
que não era Emhaxador, mas Inviado: 
contiuuou Cario~: Cobri-os, que ~ois 
siempre para 1111 lllá~ que Embaxador. 

\ oltuu para ~ua caza donde o cha· 
mou a llaynha D. C.nn. para vedor da 
faz.da e tlo conselho de E"ta<lo: pore 
velho largo11 Lodos e~t••;-; ernpregos e s, 
retirou para a sua quiula de Pernes
do a sua caza mur acreôeutada e a em. 
gro,ou m,to cn1 ·razeuda. Foi grãde 
cdilicador, (e: em Liiibuct a ma do J) 

Gil ,\nnes, e_ em_ Sanlarem ree<lificoa as · Quando se fazia a procis~ão de Pas
cazas que hoje sao, de morgado,,, sos, que era annual, procissão que rc

' colhia já <le noite, os mcmhros da con-
VI 

Ca17tiga popularizaoa 

fraria que traziam os brandões accesos, 
apagavam-nos ao entrar na cgrPja, es
fregando-os de encontro ás parcde:1 do 

Na tradi~~ão oral corre a sea-uinte templo, qnc como de cosfttllll', tinham 
qua<lra: " si<lu caiadas de \cspcrn e resplandeciam 

de al\'ura, mas que depois ficavam en-
Pergunla a quem sabe amar, farruscadas e assim se conservavam todo 
Qual é nrnis para sentir? o anno, porque o costume sú era caiar 
Se é amar, vivendo ausenle, a egrcja nas vc~peras da procissão. 
Se é ver e não possuir. Um administrador du coneclho, cn-
,_ . . tendeu e col11 muita rasão acabar com 

Nao e d~· or1gen~ popular ~sta can- a porca costumeira mas para o conse
tiga, lll'.ls ~1m popu1arizada, Entre uns guir teve de rt>q1ii~itar avultada forca 
111an11scntos an~gos, que 1~lt1mamcntc militar, que formou um cordão em valia 
me \'terno as _maos, enc~ntret _c,tes ver· do templo e prnhibin a esfregarão das 
sos, rcconhec1damcnte ltttcranu::;: · tocha~ nas paredes. Ilonvc desobedientes 

Pergunto a quem sabe amar 
Qual é mais para sentir, 
Se é amar vi vrn,Jo ausente, 
Se é rnr e não possuir. 

Se é amar Yiventlo ausente, 
A ausencia pode ncabar, 
E a con~tancia nos amantes 
Pode ditar preparar. 

Se é ver e não possuir, 
E' o fado o mais motino, 
E' da sorle atroz sentCII!{a, 
E' for~a de máo de6tino. 

YII 

! e alguns, e não poucos, foram presos 
1 por teimarem no vandali~mo. Interroga
i dos na admini',lração sobre o que mo· 
1 t!rnra a dcsobediencia ás ordens rcce-
1 hidas, allegaram como desc11lpa que
, o me avô já es11wrrou alfi n'aquella 
parede, me 7iae tamben, antão tamben 
eu finita o dirt!t, de esmm'l'm· ! ! ! 

Tal é a forra do costume." 
O Jor111tl de Estremo::., de 

'2!J de Abnl de 1911. 

Ylll 

j(ozes na ce/ebraçéio oas bodas 

O costume as nozes estavão na prolcc~ão de Ju· l 
<.:om aquclla genltli!ladc tive~~e que 

piter, chamando-lhe Juglaudes qnasi 
«Eis, um caso aconlccido numa ter- Jovis glandes, diz \'ar~o, que por is·o 

ra do ridcnle Alga•·ve, por onde se po- 1 se dernim<nãu na celehrn~ão da~ hoclas 
de bem a\'aliar o poderio do costume: cm sinal de bom agoure,; e tkuuma-



dro qualquer-da \'Írlrnça, por 
cx.cmplo-n mergull1e-se aclo 
continuo n\1m litro de finagre. 

la dos emolnnientos para as elas- muito curioso das coisas portu- .. Ao nosso amigo João Vi-
ess pobres e no est:ibelecimenlo guezas, perguntou a Herculano o Partiripo-te que lá tens um nha, desejamos muitas felecida-

Com este liquirlo a~sim pre
parado toma-se um on cl11is ga.rga
rejos e as d óres desa pparrcerão 
de todo eorno que por emc'lnlo. 

de postos de registo em todas as que qneria dizer, em português creadinho ás tuas ordens; um ro· des. 
frrgurzias do paiz para comrno - q11alqner íl'aqudlas classificações. b 1 -N'uma visita passada no n s o r:i paz. 
didade dos povos. Herclllano, atrapalhado, de- -Mnilos parabens. Parecido ultimo dia da semana aos serões 

Com o mesmo Oro, se rellni- clarou que uão sabia. comligD. e claro? pdo regedor e sens cab~ foi 
ram rm Viilnna de Castello os D. Fernanrlo com a sua \'OZ -S·iu e1J por uma penna, apanhada uma pistola de cfuus 

;\~sim o nffirnrn quem já teve 
de recorrer á ex.perien(.;ia. 

officiaes do n·gisto ci1·il ll'cste dis- pachorrenta e um tanto nasal: não imaginasl até careca como canos. 
tricto, resolvendo tambem crea- -Pois são os marirlos. O portador de tal ob1"ecto 

1 
eu .•. 

--t~~··
lneidente 

rem e rsde já postos nas \'arias -Os maridos! fez 1-forcnlano. conhecendo a responsabilidade 
fregnrzias dos seus concelhos. -Sim, nrnu caro, eu lhe di- .. que lhe cabia, deitou-a, emquan-

Porque não se fará o mesmo go: •varão• e qnando governa N'nm exame: to seus companheiros eram re-
Damos a seguir a copia é!os . aqni? elle e ella não; •varela 1 governa --Que fez o primeiro homem vistados, detraz d'uma caixa, 

1 1 
. __ ........ ~. ·...._,.._~~--. tanto •elle º como • elia .·, • var- ao ver-se isolado no Paraizo? fubaindo por esse motl.\'O a' en-te egrammas que no penn t 1mo .,.....im . .,..~ 

d · f · l · O uso da dynain·st~ e . rnnca, c1nando governa • ella • -Uma tolice. trada na cadei·a. omrngo oram enviat os, rrn ,·1r- ·e;; , 

tude das resolnções lonrndas na ootJ•os exitlosivos se~pre ~ •el'.e• nunca! Eu estu- -Co~o uma l.olice? Isto por aqui anda tudo ar-
reunião que n'esse mesmo dia se na 1•yroteellnia dei mutto 1 ~to ~orgue supuz, -:Pedindo ª Deus urna com· mado até aos dentes! 
realirnu. sempre, como • Pnnrtµe consor-, panhe1ra, e, port<into, uma so- Al~uns meninos ha que por 

Não consla alé hoje publica- No in_lllilo de se. e"itarem te•, que linha de ser necessaria- gra. comm1seração das mães são 
mente qnal fosse a ref:posta rece· . graves pengos, como fo1 pornlrra- . 1nen1e. • varTonca •. . .. amamentados até mais tardeen-
LiJa, nem a solução do incidenle 1 rio pela cornmissão dos e_x~losi-1 Rira.~ toclos, aprec1anrlo o -Diz-mej querida Julia: que ; tão ~erriçando pela teta lá estão 
levantado. 1 vos,_ sob. propcsta dos mrrmtros fino esp1:1to de D. Ferna11do e 1 differença achas eutre imprimir 

1

, de p1s:ola nas unhas ... 
. . . . . d~ mtenor, guerra e fomento, elle co11t10uou. . 

1 
e pnblirar? . E aos paes que pertence os 

Mt.mstro Just~ç~- Lisboa- fm Jecrelado: j :-Almoçava comm1g_o nas ne-1 -Differença .•• eu te digo: cmdad?s de seus filhos e não ás 
Comm1ssões mu111c1pal e paro-1 l ·-F" 1 'b' i f _ cess11Jades, nm bom amigo, o ge- se me deres nm beijo, imprimes; auctondades. Tende em vista es-
chiaes e retJedores todo o conce- . . · ica pro 11 

H º~fir~ ~ neral Sonsa Prnto; entre ont1 os e se o disseres á mamã publicas se exemplo do outro dia·-o 
lho de Esr~ounde, reunidos Pa- · guete:', estouros ~u darli ICl?S e 0 pratos vieram º''os qnentes. Comi j , ' . proprio criançola vara a sua ~ao 

arremesso o uso 11a ynam11e ou . E b 1. F · -ços concell10 µrdrm a V. Ex.ª d 
1 

'. . d' um. ~stavam so cruos. m-me com uma bala! 
immediata transferencia escrivão e et~p osivos prf pnfmente itos, ao segulldo .•. senti como que Pensamentos A auctoridade não é das mais 
1.º officio,-cnja nomt:>ação orig!nou cprn lelonl cm pdc 0 c 10qnefobn '.·om um corpo difficnltanJn-me a de- ' . pecas cá da freauezia por isso 

d
. 1 d ·. _ 1 • . ,.1 1:a1.1su J e elo11a ora e a a nca- 1 · - O l · (E t ·1 d h d b ' · pe H o enmsao allmrn1slra11or _ d d ' ·e: . g ut1çao. . . º'·o era e 10co, ti- xpressamen e comp1 a os apan an o-vos os vossos meni-

l 
çao e vem a e taes ar1111c10'. l · f · · E d L conee ho. Aguardam rrsposta, 

2 
C . . . 1J rn um pmto em abnco. . . e para o « spozen ense» por · nos arm:idos de facas punhaes 

sPssão permanente.-(a) Fermino .·i"" onlinut" ~ permittir ~e esta?! Não conter-me ·e enguli-o Leitão). ou rcvúlveres e enaaiolando-os 
Loureiro, Pre«idente Com missão• ºrrins,o 

1
88 _es exp 1°s~vos em .7rtes dizendo: •Tarde piasles • . . • -qual outro padr~ cura-atai 

· o 1c1os ce pyrotecrnra, qnanuo se ~ ã b h d 
• Governardor Cwil -Braga façam funccionar cm recin1os es-11 A sande e a fortuna reriram 1as m os na ca.deça, c ahtean.c 0 

e · - · J p · b d. - Para ril• seus farnres a qoem abusa d'elles. ogo e em segm a o sen or iu-

c 11aes e rege ores 110 sa 1 1 ac e um art1 ice pyrote- No cemilerio: - astos. d ;<{ 

-1. omm1ssoes mund1c1pa , p~- e~~~e;, :l so d' a ll'CC~~o e respon .

1 

B lano para uma cartinha de re-

concelho rcclam:.im imme- clwico. E . . =A in"eja e a desconfi!lnça commeDn_ aç .. o. , . 
diata transferencia esciúão Lº 3.·-A antoridarle aílminis- t . ? 18 le e 0 nosso Jazigo, An- teem qu;:i~i sempre um mc~mo ef- R ~ 1~-n~s 0 propaietanb da 
offic10 e nonteacão do indicado pe- lrativa, em caso de duvida, solici- onw E' . fill p . feito: a primeira de1·ora aqoelle (( e OJOana . acrense>d~! q~be . re
lo administrad~r, esperando V. tarà do inspector do material de 

1 
- d si~, 1 13

0 ara aqut que a tem, a segunda inqoie- d~mente vai azer 1 istn. mção 
.Ex.ª envidará esforços necessa- guerra o necessario bXame para sa· 1.ªdrnmos ie vir, se eus nos der ta-o. unhs. prosdpectos-rec ame as suas 
· · . b ·ri · · · f b · n a e saoc e. 1 Una moc·i(I de ó · mac mas e costura para co-nos para tal fim, do coo t ra na fica er quaes os arl 1 1c1 os, CUJa a n- = 1 ª sem an: r e 1 - d' 1 'd · - d bl. · como urn h- l e n 1ec1mento uns certos papa -resolvi o tol1os pedirem ma exo· ca-çao e ven a pu rca se (Jerrml· .. a man a sem so .- . . d f . 

neração, ficaado rm ses$ãO per- te. j Numa reunião de familia: ! Wagner. vos dca ª nossa reguezia, que 
m:rnentc.-(a) Firmino Loureiro, 4:-Das deci:.-ões das aucto- 1 -Que irlade tem v. ex.a, mi- l . =Ha no ~lhar de todos os arma os c<?m 0 ~urso c?mpl~-
Presidenle Commissão. ridadcs adminislratirns haverá nha senhora? . amm~es uma imagem confusa e to de dentlst~s, amda ate h?Je, 

recnrso para o governo, por in- -Cad-a qual tem a idade qoe om n~lambre de humanidade, um não consegm;~m senão ttrar 
.. termedio da comrui~são cios ex- repr·esenta·. larnpeJO de luz estranha, pela dentes a· · · ca,·eiras de burros .•• 

O novo escrivão do L º offi-. J 1)losivos, que sobre elle formula- -Oh! minha senhora, não qual a sua vida contempl<1 o nosso 
cio, snr. oaquim de Sousa e Sii, d · d X ... 

rà parecer. . acredito que seja lam velha! grao e mysleno o imperio sobre , 
tomou posse do referido cargo na 

1 
elles e pede a confraternidade da • ~ • 

semana preterila, tencionando ~~ .. creatura, senão até da alma.-
hreremente fixar residencia defi- Novena 
nitiva n'esta villa. Anedoetas histo1•ieas Numa aula, o professor, ex- Ruskírn. 1 

1 

plicando a lição, diz: =Quem qDizer adiantar os · Prepar::itoria mui devota 
Estava-se no ca~tello da Pe- -Hcmicitlio quer dizer o aclCI seus negoci0s e que elles sejam para celebrar com fructo a 

na. de matar um homem, parr1cidio o bem soccedidos, não descance no memoria do Nascimento do Registo eivil 
Um dos convivas ao almoco de matar o pai, fratri<·idio o d~ c~idado. alheio e trate d'elle:> por nosso divino Redemptor, com 

do , R"i Ar lista, era nm offici~l matar um irmão, portanto diga- si propno. meditações, affectos e exem-No dcmingo pasrndo reuni
ram-se em Lisboa os foncciona
rios do registo ciYil de todo o 
p:1iz para tratarem das modifica
ções a introduzir no codigo do 
registo civil e da sua facil appli
cação em toda a região. 

do exercito. me o menino o que quererá dizer -E' preci~o ter trinta annos plos para todos os dias, por 
Conla\'am-se anedoctas, en- ·suicídio? para se pensar na fortuna, que Santo Affonso M. de Ligorio. 

tre cllas a conhecida do • varão, · O Lulu, cuja intelligencia é ainda se não alcança aos cincoen- Traducçào do italiano ap
varela e varrunca,, que fez dar muito apreciada pelo papà mamã, ta. Lev:rntam-se os predios na provada e indulgenciada por 
um grande cavaco a Alexandre manas. e visilas da casa, respon- velhice, e morre-se quando ainda S. Exc.ª Rev.ma o Snr. Ar-
Herculano, e que naquelle almo- de mmlo espevitado: se esta a br_aços ~om os estena- cebispo Primaz. 

Todos foram concordes em 
canstatar a exorbitancia da tabel-

ço foi largamente festejada. j -Sni?idio é o acto de ma- dores e os v1drace1ros.-B11:yére. Livraria Valle-Barcellos 
Era a seguinte: D. Fernando, lar um su1sso. j =A mulher que mais se , 

!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~ 
1 

. r:i:~~1~u:~~~n~.e que menos se FOLK-LORE VHIARi\NENSE 
vão-'e no tempo de consummar o malri· X ; g) Todo o cão que fôr encontrado nas -A b' - d d • 
mo11io, para que os moços ocupados em 1 vinl~as sem choc~lho, em tempo de - am iça~ 0 m1n o gera acaba de sahir. 
as colher,

1 
fizessem com e.lias grande es · fl!gwr;as oas posturas da <:amara 1 novidade, pagara de coima o dono . os t yranos.-Boileau. 1 

trondo: J\e vox puelle virguntatem de- j({unicipal do concelho de dus·ntos rei~. l =Na scena do mundo como --------~---
1ionentis, poss~:o::~i~~· Costa. As Eclo- )'r1oqjorte l lt )jui~{~d~ rihefi~;~1~~si~Vil~~~l~~u~~;~ , no da_ comedia, os dque rep:.esen-

gas e GeorgicttS de Vergilio a) Todo 0 fl' · 1 d tr · . • aprc~cnlar na Camara, na vespera do tam nao os CJlle se l vertem. 
3

1l 2 · 0 reia e 0 ICIO mecamco, dia de Corpo de Deos uma carga de 1 
p. ri. • 

1 

ou trnhallrndor, que for achado nos es adana la"a a· d · ~l ,... .__..____~~Effi~~ 
d. d · · d b 1 D ' , I 'o r, e coima m1 rcu. ~- + • 1ns e ~emana iogan o a o la pa- i) "rodo ·I r d r T - b · • ---~" • · IX gará de coima <lusentos réis. , s os e rn es e ann 1~ sao o r1- -

1 b) Toda a pessoa que das janellas lan- gados a ~agar na Camara seis cab~ças . F ~ C>, G 
Superstições l çar a~oa na ~ua antes das <lcz_ horas ~~e P:;rã~l c~~t~~tosso ~:sd~s~e~t~~~~;~ 

da nJtte, de mvcrno,_ e tle vcr~o an- de Fevereiro athé trinta e um de Mar· · 
«Por estarmos informados q tes das o~ze, sem ~iser em vos alta ço de cada anno. Por se ter de retirar para a 

h~ m. 1ª" pesson~ nei-,ta V1lla q cu- ;:,~~a vm, pagara de multa cem ,j) Os hahi~ntes. das Freguezias do Capital, afim de passar a estação 
rao com bençaos_: e palavras de e) Todas as pessoas desta Villa, nos 1 Concelho sao olmgados a varrerem t~- invernosa, pediu a exoneração 
males que chamao de olho, ou sabados, e vesperas <le dias santos de dos os s~bados o terreno que_ lhe~ h- ' d 1 d p 'd d c . 
d_a Lua, e a.inda de nacidos, eri-1 preceito, varrerão suas ruas, sob pe- car em . fr~nte _das s,uas halntaço,cs, · ~ agar ~ ,r_es1 ente ! om 
zipela e fendas, e outrQs acha- ~ na de dusentos reis. em ta_nta d1st~ncia, qu~nto a que d el- m1ssã? Pa1oc111al o ex. o sur. 

'\íWIP&>®Tl.::'!l!Pll-OJt!\, ll.aW:nffei!1lD.::'!l 
E 

PAPELARIA ESPOZENDENSE 
RUA VEIGA BEIRÃO, 7 A 9 

~§U>©2Ul~ID~ 

Edições d'esta livraria: 
OBRAS LITTERRIAS 

De ALVARO PINHEIRO: 
Sonancias, versos, I.ª e 2.ª edição, 1 
volume (esgotado) 200 rs. 
flmores }'erfeifos, versos, 
I volume com o retrato do 
auctor 500 a 
}'éfalas, versos, 2.ª edição, 

300 t 

ques o que não só he supersti- d) Toda a pessoa que engordar mais plasd~istar1• atte .ªº melw da rlua s~ os Francisco de Campos Moraes, 
- ·f t · 1 d d , t F · , J . re 10s ron e1ros es ivcreru amuem . . f çao mames a, mas peng0 e e e ez p~rc~s ne~ ~ reguez1a com- abitadas porque não estando serão motivo porque assumm as une- correcta e augmentada com 

pacto com o Demonio, manda- gaua ª vir fazer leira, todos os annos obri~adds a varrerem todo o 'teneno cões do mesmo caro-o o sr Ma· apreciações á I.ª edição 
n o h ~ d urna vez pelo menos antes do entru· 0

' • , ' b · 
.J s que nen uma pes~o~ use e do, sob pena de doi~ ~iil reis. que lhe hca1· e~1 frente d~s mesmas, noel de Jesus Moraes. 1 -=-
semelhante morlo de c:_urar, com e) Toda a pessoa d'esta Villa, que tiver sob pena do qumhentos reis. -P l b"d De 1'_1.-1.NOEL V1LLAS BoAs: 
r,ena c'!,e e.xcornrnunha.m rn~yor~ gallinhas, lhe cortnrá as asas, para A. THOMAZ PIRES. or te. egramma rece 1 o i Croqws, casos vulgares, etc. 
1, de 1~ c1 uzacl~s. appl 1crci~n~ .P· não entrarem nos farrcgiaes semea- hontem ?e Lisboa, sabemos que 1888. 
o acuzado~, rne1r111ho, e fabnca l dos, e tapados, sob pena de the se· ~]Q) ~~([} ;-· (!) entra hoje nos concursos de es- ' }(a }r1i111/a flloeia, (cartas a 
desta Igreja.» . . . rem mortas quando ahi forem encon- ~ crivães de direito o sr. João Go- . um curioso) 1902. 300 a 

(Cap1tulos da \'lSita do traJas, ou de pagarem os donos dellas, v· h h d' 1 Conversando cartas a um 
Bi~po d'Elvas D Frei Vale- por cada urna cincoenta reis PllESIA~ DISPEl\SAS mes m a, que a tas se en- fi 

/ 
8 

rioc .de Sa!l~ Ray.~undo '~ei- f) Tocia a pessoa que dÓr de ·beber ás contra alli em companhia de seu pro essor, 190 
' prosa 3oo , 

.ta a Igreja l\latnz da V1lla cavatw1duras com couxes, ou caldei- Um elegante volume de ltO e lan- cunhado sr. Paulo Dias dos San- -=-
de Barbacena de .26 mayo ros, tirando agua das fontes d' esta tas paginas o ilida mente impres~o em I De V1RlATO D' ALMEIDA: 
de 1684. (Archeiro da Ca· villa metendo o~ couxes ou caldeiros magnilico papal tos e sua mana saura Gomes }(o Campo. versos, 1905~ 
mara Ecclcsiastica d' Elvas.( nas mesmas, pagará q~inhcntos l'ets'. 1 GO reis. Vinha. uma elegante brochura 160 t 



Nada ha que seja mais razoa
velmente certo do que a acção 
victoriosa das Pilulas Pink contra 
a anemia e a pobreza do sangue. 
A anemia desprezada traz com
sigo a extenuação e a morte. A 
anemia é perfida, no modo como 
furtivamente toma posse das suas 
victimas, e frequentes vezes acha
se já bem aferrada ao corpo, sem 
que o paciente tenha dado por isso. 
P'or este motivo, é urgente começar 
com o tratamento, apenas se der 
pelos primeiros symptomas. 

Cura: 
A sm·•. D. Emilia de Jesu s Godinho, 

que reside em Lisboa, rua Fernandes 
1'hom:1:1;, n• 23, dirigiu-nos a si.:guinte 
carta : 

Encyclopedia das Familias, revis
ta illustrada de instrucção e re
creio, a mais pratica e economi
ca do nosso p~üz. 12 numeros 
600 reis. 

-O n. · 8, vol. II, do Vege
tarirmo, revista mensal, orgão e 
propriedade da Sociedade V ege

() lf~PuZ~ND~NSE 

RODRIGO D' OLIVEIRA DUARTE 
SERRA.Ll-IEIRO MECHANICO 

TROFA. (junto á estação do caminho de ferro) 

Fabricante de moto-

tariana de Portugal, a qual se res a vento, noras ou 
publica no Porto. 

-O n: 6, r.· anno, da bella l l t• 
revista forense, U Procurai. engen 1os e e irar agua 

-O n: 25 5:anno,do Fer· com gado, bombas de 
tilisado. 

-O n.' 21, 2.' anno, d'A d· t 
Justiça, revista mensal de direito pequeno re 11 i me n O, 
pratico, burocratico e commer-
cial, de Lisboa. grades e portões de fer-

-0 n.' ro, l: anno. de O 
Stenogrnplw lllustmrln, revista ro, prensas para baga-
mensal de tacbygralil11~1 e dacty
lographia, publicação lisbonense. ('O, etc. 

1 

-O 11.' 6, 1: anno, da re
vista Lvmen, da capital, a qual 

; tem por lemma, a vida e o ideal. 
-O tomo l '2, pertencente · 

ao 2.' volume do Poder dos H1'
mldes, magnifico romance de A.
Contreras, versão portugueza de 
J ulio Magalhães, edição primo
ros.i da Casa Bclern & C.'1, suc
cessores, da Capital. O custo de 
cada tomo de 78 paginas é ape
nas de roo reis. 

-O tomo l 8, do ) . · vol. 
d' A Filha do Divorcio, o maior 

1 romance parisiense que até hoje 

IMPORTADOR E INST ALLADOR de motores a gazoli-

na, a gaz pobre e a petroleo; bc1mbas centrifugas e de pistão 

para geandes rendimentos e altas pressões; moagens para mi

lho e centeio; abaste cimentos d' agua para rega de campos, etc. 

Encontrando-se habilitado a fazer todas as installações aci-

ma indicadas, pede ao publico que não compre quaesquer d·a

quellas machinas sem vee o seu plano e os seus preços, pois 

são os mais baratos que se encontram na praça, não só em 

de seu fabrico, como importados do extrangeiro. (5) 

« Durante muito tempo. sofTri ele 
uma gra nde ancmi:t, de quebranta
mento geral de forsas, de tc>rrheis 
pontadas no pcitu " nas co ,t~s e ele 
oppressão. Os n' edic:rn1c nffi' que me 
fôram receitados niio deram rcs11lt :1•!0 
nenhum, e por isso tomei as J> iluL1s 
Pink, que tinh:. m pc>rfcitam• nte cu
rado uma amil(a minha at11rmu1tada 
pela mesma clocn~a. As l'ilula, l'i1ik 
curnram-me. e aclualmcntc sinlo-rne 
melhor do que nunca estive. » 

l tem causado m.lior sensação no artiaos 
publico de quasi toda a Europa. 1 ° 

A edição esmorada como 1 ==================================== 
todas as que saem da casa Edito- . 

As Pilulas Pink 
ro Belem & C.ª, da capital, 0 Grand~lla--Escola Guerreiro em João Fernandes de 
modesto custo dos seus tomos Ermezmde-Porto. Vasconcellos 

Faria primeiro officio 

são soberanas eantra : anemia, ehlo
rosc, neurastheni 1, frnqueza g•_•ral 
doenças e dcires ele cstomag•>, rheu~ 
matismos, neYrnlgias, sci alica. 

de 80 pJginas, e 100 reis), são Com \rCI\ de E~1rnzNade 
1 ainda motivo do grande succes· j EDITOS DE 30 DIAS 

Verifiquei. 
l João Fernandes de Faria 

Vasconcellos 

E.tão ~venda. em te- 'a , 8 \ p~rmar:.u pe!o prt"ÇO 
de 8 00 r~1s a ca:xa, 4 $ 4 IQ r,·_u u 6 c1ixas. Pe· 
po..i&o tf'!r-.1: J. P . Rut,,, & e·. Ph-..rn:ici a e D?o· 
•ar.ia Peninaular. 39, rua A'· in1<f'\ , 4). li-~ . -
SuL . 1 ~cnk uo Pc..no: Anlo~io H . d.-iaucs da Coata, 
102, Largo de S. Domingos, 1 ú3. 

1 
so que o mesmo tem obtido em 1 
Portugd. Vae annuncio. 

1 
-O tomo n.' 7 e 8 da Nova ; 

. collecção de Leis da Republica , 
=·=---·~~ \ Portnvn~za appr<?vadas p~las , 

ti!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! · constttumtes e editadas pela 11n- 1 
.. 

BIBILIOGRAPJllA. portante «Empreza Editora da 
· Bibliotheca d'Educacão Nacio-
1\ n.ah>. sob a abalis:ida 'direcc .. ·ão do Recebl"mo• e n;;rntlecemott: 

d1st111cto professor e soc10logo, 

1.ª 1u1blien~iiõ 

) 

ELO Juízo 
ele Direito 
desta Co
marca e 
cartorio do 
3.º officio, 
correm edi-

O juiz de direito, 
Leal Sampaio ( 1:) 

Comarca de E8pozende 

EllllTOS 
DE TRINTA. D AS 

2. a publica~ão 

-O n.º 820, anno XVIII, da sr. Agostinho Fortes, cuja pro- tos de 30 dias, a contar 
111a1 da E bl. i· ·d d d' ELO Juízo deDi-11 a "1~ropa, pu 1cação 1s- pne a e esta empreza pertence da segunda e ultima pu-
bonense dedicada aos nossos ao snr. Francisco Luiz Gonçal- bl. - d' t · reilo lla comar-1caçao es e annunc10, 
compatriotas residentes no Bra- ves, com typographia na Tra- citando Francisco José da ca e cartorio do 
zil. Vem sempre repleta de pho- \'essa do Sequeiro das Chagas, Escrivão do 1. 0 

togravuras. 16 a 27-Lisboa. O custo de Silva, solteiro, alfaite na- officio, correm 

Verifiquei (3) 
O Juiz de Direito, 

Leal Sampaio 

Comarca de Eepozende 

tmt::DQ~C:!:)fi:!) 

DE TRINTA DIAS 
1 .• puhlicac;1\o) 

-O n: 607, 12 anno, do cada tomo é como adiante pode. tural da cidade da Guar-

elo Juizo de Di· 
1 eito da comar
ca d'Espo·1.ende e 
cartorio do escri 
vão - Moraes Ro-

Noticias de Alcobaça. reis vêr no respectivo annuncio. dia, província de Ponte- editos de trin- 1 
O º º 6 d G ' O · 5 ten ente a d 11 l · ta lli·as a contai· da se- · c 1a-se,. proces~. am uus - n. o) 1, anno l , a a. · - n. ) , per c ve ra- espan ia-e resi- ~ h 

zeta das Aldeias, semanario illus- outubro, corrente, do ccC:i.talogo dente em parte incerta, gunda e ultima publicação 
1 
autos. d mv~nta~·w oq~ ~

trado de propaganda agrícola, o da Livraria Moraes», de Lisboa. l iO d. deste annuncio, ciLando 0 1 ~.olo;sico_ ~0,1 obito_ ~e ·ia
mclhor e mais barato que se pu- -O n. º 7, r. º anno, de ccO parat I~O praso l e , ial s' recruta AiJJino Hodri~rues 1 n~ f hereza da . Cruz' que 
blica em Portugal. · Pamphleto», revista semanal re- po~ enor ao praso e ~s '"' ~ d f a de Pal 
-O n. 0 2 r, 2.0 anno da brilhan· · publicana lisbonense. editos, pagar no carlorLO Torres, residente .na ci~a-\ 01 

.• a re~~e.zic , -
· lll íl /f d 1 o d l · - t de llo- 1)1'0 de Ja11e1·1·0-l~s-1 mon ª do .l mo, e 11 e.lles te us~raçilo ~ 1 acon. ense, que • - n: l e 2,. l: anno. a e o escnvao que es ·e su- t d d 30 d 

vem pnm<?rosamente unprc~sa e ccA Povo.a de Varzim~>, a:ch1,vo bscreve a quautia de tados Uuidos da Hepuhli- correm e. llO~ ,, e ias, 
repleta de ~Ilustrações e escnptos de matenaes para a h1stona, d a- 60~(100 reis de custas e ca do Brazil-e natural da que s~ contai cl? d~ data 
referentes aquella formosa terra. quelle concelho e recbmo a sua r .t . freguezia de Forjàes, des- da ulti.ma pubhcaçao. do 

Agradecemos penhorados os praia de banhos. lnscre artigos so ici ar g~ia e pagar a ta comarca, para no pra- an?unc10, clLando ?_viuvo 
n. os l l e l 5 enviado e que nos . de gnnde iml'L rt.::ncia e illus- rn u.l. La. na .1111 P.orta. neta de J - G 1 S · · e 

._, t 28 !. 30 l l d so de dez dias, posterior ?ªº onça ves eu a,< r !11 
faltanm. 1 tram-n'o fotog1 .wur.1s de mere- ~1 reis, iqml a as no ao I)l'aso dos editos, pa- viagem para ~) BrazLl, 

-O n .. º 22, 2 .. º anno, .do Bar- . cimento. . · processo correccional que 1 d d d 
cellos-Uevzsta! qumzena.no bar-! -<?. n.0 12, V?L I~", da. ccV1- contra elle e Manoel Paiva gar á Fazenda Nacional, par~' na 9.ll.~ l a e ~ 
celknse r ~edICado aos mtere.sses da Polmca», pub!t~açao hsb?- e Silva moveu o Ministe- a quantia üe 300~000' por meeu o assistn' qu~ren 
locaes. I raz exccllentes artigos 1 nense que se publica nos dias .· p ] l' . . , , ser refratario do exercito do, a to.dos ?S tei ~OS 
e bellas illustracões. 110, 20 e 30 de cada mez, cus- no u) ico, ou no~n_eai a e custas e sellos da exe- do refendo m~en~ano, 

-On.0 79a81, 7.ºano,daAr- tando cada n.0 de 16 paginas 50 peuhora bens suthcienles usal' dos seus direitos e 
te, archiYo de obras imnortantes, 1 reis. Redac1.,;.·ão rua Ja Palma, 24 para tal parramento, so]J cuçáo, ou nomeai· á pe- d 

1 .,_, 1 L fl' · t sem pre1uizo o seu regu-
de ouc é director e grayador o r. 0 -Lisboa. . 1.· 1)ena de quando o não fa- n wra · ens su ic1en es p~- J 

·t ._, d R b d - lar andamento. 
sr. .Marques Abreu, cujos atelie- . O n: l da.+~ scne, a cc ~- · ça dentro do alludido pra- gameuto, so pena · e, ~ia.o 
res de i:hotogravura gos<1.m de '1sta dos Mumc1p1os, creada_um-1 so 0 direito de tal nomea- pagando dentro U.o referi~ 
grande fama. camente pa~a a~voga.r os mt~- 1 ,- , d . l , ·d , _ ao praso ser 0 direito de 

-o n.º .p, ) .ª serie, do 3 5 an- n:sses dos tuncc1onanos adm1- · ÇàO sei ~' 0 
\ 
1 0 ao exe 1 . 0~ ão devol vülo .10 

no, da Aurora do Cavado, quinze· nistrativos do paiz. quente Dlgno Agente do : t~l 110111 Çc . e 

nario litterario e bibliogrophico, Redacção, rua do Conse- l\!liuistcrio PulJlico e da Exe1J~e~lte .Digno . Agente 
de Lisboa. lheiro Arantes Pedrozo, 11. • 2 5 execução seD'uir seus ter- do l\Iunsteno PuLllco e da 

-On.0 )7, Lºanno, do Bole- -Lisboa. . . mos. 
0 

execução seguir seus ter-
t~m ~Yotarial e Forense, quiI:zena- -O n:º 5 da ccRev1~ta Uttl)), Espozeude, 24: de no- mos. 
no hsd~oneb~bse1 .' de qu

1 
e e director edncycl<?pe

1
d1a semanal 1llustrada vembro de 1911. Espozende, 23 de no-

º cru 1to 1 1ograp 10 ex.mo snr. a capita. O E . : ,.- · t o d vembro de '191 'l. 
dr. Hodrigo Vdloso. -O n.0 da ccEducação No- s.ci~' c.lO __ ir_i • o l 

-O 11. 299, armo 25, das val>, revista mtnsal do Instituto 3. ofüc10 O Escriüio ajudanl:.J do 

Espozencle, 2 de De
zembro de 1911 

O escrivão suhstituto, 
Joi: u Evaristo d , Yforaes 

Hodm 
Verifiquei (2) 

O J mz de Direito 
Leal Sampaio. 
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1 O n1.àiot depo~ito de inrpte~~o~ (là l_}tovin.éià cfo ~Iittho 
\\ A nossa ofllcina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderuo na arte de imprimir é 

a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a lo· 
1 das ns suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

1 

1 

N'esla casa encontl'a-se mais á venda e por preços excessivamente mouicos os seguintes objedos: 

!lijeeção de 'l'ypogaphia 

N'esta officina execnta-se com a mnior per
feição e rapidez, segnndo os processos mais mo
dernos ela arte. lrnprimen-sc jornaes, livros, pro
grammas para festivhl:ides, ca1,tazes com typos 
grnndes e em grande formato, participações de ca
smnento, circ11lares, rnemor:rnduns, foctur:-is pa
ra o cornmercio e pnrticulares em todos os tama· 
nhos e differentes gostos, emelopes de cô1· ou 
Jiraneos timbrados à vontade do fregnez, notas de 
ollirios, etiqnetas p3ra phanmcia, _ b1llteles de ~·i· 
fa e todos os impressos necessarios :io commerc10. 
industria, repar1ições public:is, escrivães de direi
to junias de parochia, coutrarias e particuiures. 

Espeeaalidade em bilhetes de visita para 
o qne possue um catalogo illnst1 ado com uma 
Yasta e lmda collecc,.ão de ty11os em todos os ta· 
mauhos I!acionaes e estr:mgeir1Js. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tarnanilof: e qualidades e um vari:ido sortido em 
phantazia, perg~minho, liuho e multas outras qua
lidades onde o frcguez pude escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a .impressão s~o 
relatirns ás qualidades do cartão vanando ent1·e 300 
a.té 800 reis cada eeuto. 

Liv1·~ll'la.- Livros escolares de todos os au 
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), pnpel em 
toda::> êiS qnalitlndes, louzas em todos os tamanhos 
e prei:os, tinteiros com tinta piela desde 30 reis 
para cima, canetas de ~de 5 reis aparos, lapis desde 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais ojectos ad
quados nas escolas primarias, 

lllatea•lnl escol ai·, fornece-se com execn
.ção perfeita, taes como carteiras, secret:H'i<!S, c:1-
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencent.es 
ils escolas, fornecem-se por preços muito inferiores 
a qualquer outra casa eongeuere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
24íl e 300. reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (g1·an
de s-0rtido), en,·elopes bordados para os mesmos, 
.d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, estr.mpas. figuras 
de passar, eart.ões de dobrar, chromos de ph:mta
zia de abrir, ultima novidadade, p::ira differentes 
preços. 

TINTA OE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 4-0 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, a taches, sabonetes, 
borrachas para safar tinta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para cima, azul, azul e vermelho, 
lapis de tinta, lapizeiras ctim lapis e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desd1t 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS_em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

l )o· srl..,A i~s eu• eôi·es, 1n_ ºº.-
11... 01eto eseui·o 1-

mltação verdadei.-a da íoto
graitllin, o c1ne ha de anais fi
no e mais moderno, que 
cm totla a 1uu•te se venclem 
a LIO e 50 seis eada um sáo 
no nosso estabeleelmento a 

eada um. 

UoUecçõ~s lindisshnas em 
toilos os gostos e pa19a todos 
os 1~reeos, havendo n'este 1•a
mo uan' colossal so1•tido. 

Todos os p0staes de 30 reis para cima tem di· 
reito a um envelope de seda. 

1 
tOt}~ ViSibl~ dt ~Zil)©~tlU,~, ~ã@, 

~imHa, f @nirn~ ftt~ni~ia~ d'
i.e;t:e t!OUt~lJlg. 

Cada 5 po,taes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e m<iis côres para escrever . 
Tinteiros de vidro com tint~1, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frasc(1S grandes 
de~des um 114 ele litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

1fJ ~ 'ilki de sêcla para ílôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2." qua
lidade; papel a1Iixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

PJ\ PEL almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

Plli>IL lf'JUdA ~!~TA A ~O !Rilff~ 

p ~ p :E :e.. de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 
1 

l PAPEL de chupar tinta, em ver-
1 melho, CÔi' de rosa, Lranco, verde 
1 escuro, e outr..i s muitas côrt.'S e qua · 
\ lidades. 

1 
1 

1 

LIVROS ElVI BHAN CO para o 
comrnercio, inclustriaes e p:1l'Licula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soaYe1s. 

' 
ATE 

REIS 

Cada caixa ele bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
19 i 2 muito portateis e uteis. 

ALlVIANACHS Bertrantl, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno ele 1912. 

".Yu~u~wam CD ~c:o~~CD wa~~~mUü~Uü~amwa~~CD 

Ha um grande e va~iad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i~~os á ve~d_a na nossa livraria, avultando gran· 
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras sc1enbfi_c:s, rehg10sas, P?ht1cas etc., que se vendem por preços ex· 

cess1vamente baratos. Ha tarnbem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


